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1. Introdução 
A economia verde, no contexto atual, é um modelo que procura equilibrar o crescimento 
económico, a sustentabilidade ambiental e a equidade social. Na Eurorregião Galiza-Norte 
de Portugal, esta abordagem é particularmente relevante dada a sua riqueza natural, a 
dependência do sector primário e a vulnerabilidade às alterações climáticas. A transição 
para uma economia verde coloca não só desafios significativos, mas também numerosas 
oportunidades para transformar sectores-chave como a energia, a agricultura, o turismo e a 
indústria. 

Em termos estratégicos, a economia verde oferece um caminho para o desenvolvimento 
sustentável na Galiza e no Norte de Portugal, com um potencial significativo para melhorar 
o bem-estar social, proteger os ecossistemas e diversificar a economia. A superação dos 
desafios acima mencionados exigirá a colaboração entre os atores públicos, privados e 
sociais, bem como o aproveitamento das oportunidades únicas que esta região oferece no 
âmbito do Pacto Verde Europeu. 

No âmbito do projeto ES-Factory e como parte da atividade relacionada com a ligação da 
economia social com outros ecossistemas emergentes no território transfronteiriço, este 
relatório descreve a identificação de iniciativas e/ou ideias de projetos ligados à economia 
verde que podem desempenhar um papel fundamental e inovador para uma transição justa 
e equitativa no âmbito da abordagem da economia social. 

 

2. Resumo executivo 
A transição para uma economia verde na Eurorregião Galiza-Norte de Portugal representa 
uma oportunidade estratégica para alcançar um desenvolvimento sustentável que equilibre 
o crescimento económico, a sustentabilidade ambiental e a equidade social. Este modelo 
económico, alinhado com o Pacto Verde Europeu, procura promover a eficiência dos 
recursos, a redução das emissões e a inovação em sectores-chave. 

Principais desafios: 

1. Sustentabilidade do sector primário  

A região enfrenta desafios relacionados com a modernização das práticas agrícolas 
e pecuárias, a promoção da pesca e da aquicultura sustentáveis e a luta contra o 
abandono e o despovoamento rural. 

2. Gestão Sustentável das florestas 

A prevenção de incêndios, a diversificação das espécies florestais e a valorização 
dos serviços ecos sistémicos, como o sequestro de carbono, são elementos-chave 
para melhorar a resiliência ambiental. 

3. Economia circular e inclusão social  

A implementação de tecnologias limpas, a melhoria da gestão dos resíduos e a 
promoção de empregos verdes são essenciais para a transição para um modelo 
circular. 
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4. Transição energética 

Embora a região disponha de abundantes recursos renováveis, a dependência dos 
combustíveis fósseis persiste. É necessário investir em infraestruturas como as 
redes inteligentes e o armazenamento de energia. 

5. Governança e cooperação transfronteiriça  

É essencial uma melhor coordenação entre a Galiza e o Norte de Portugal, 
especialmente em domínios como a gestão das bacias hidrográficas, a 
biodiversidade e o acesso aos fundos europeus. 

Oportunidades de negócio: 

1. Energias renováveis: Desenvolvimento de projetos comunitários de energia eólica, 
biomassa e energia solar distribuída. 

2. Agricultura ecológica: produção sustentável de alimentos, gestão eficiente da 
água e fertilização regenerativa. 

3. Turismo sustentável: Ecoturismo ligado à biodiversidade e ao património cultural, 
como o Caminho de Santiago. 

4. Economia circular: Valorização de subprodutos, tecnologias avançadas de 
reciclagem e eficiência energética. 

5. Inovação tecnológica: agricultura de precisão com drones e plataformas digitais 
para cooperativas agrícolas. 

6. Créditos de carbono: Iniciativas para capturar as emissões de CO₂ e promover a 
neutralidade climática. 

3. Contexto da Economia Verde na Galiza 
A economia verde na Galiza encontra-se num momento chave de desenvolvimento, 
impulsionada pela sua riqueza natural, pela sua tradição nos sectores primários e pelo seu 
crescente compromisso com a sustentabilidade. A região tem um grande potencial em 
domínios como as energias renováveis, nomeadamente a eólica offshore e a biomassa, bem 
como na gestão sustentável dos recursos florestais e marítimos. Além disso, a Galiza 
beneficia da sua posição estratégica na Eurorregião Galiza-Norte de Portugal, facilitando 
projetos transfronteiriços no domínio da economia circular e da biodiversidade. 

No entanto, enfrenta desafios significativos, como a necessidade de modernizar as 
infraestruturas, promover a inovação nos sectores tradicionais e melhorar a coordenação 
entre os intervenientes públicos e privados. A transição para uma economia verde na Galiza 
exige também uma maior sensibilização do público e um quadro regulamentar claro que 
incentive práticas sustentáveis sem comprometer o desenvolvimento socioeconómico. 

3.1. A economia verde 
 

O que é realmente a economia verde? 

Durante a Cimeira Rio+20, realizada pelas Nações Unidas em 2012, a economia verde foi 
definida como uma economia que contribui para a redução do consumo de energia, de 
matérias-primas e de água, que minimiza a produção de poluição e de gases com efeito de 
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estufa e que incentiva a redução e a reutilização de resíduos. Em termos gerais, procura um 
equilíbrio entre o crescimento económico, a sustentabilidade ambiental e o bem-estar social. 

Desde então, o Programa das Nações Unidas para o Ambiente (PNUA) definiu a economia 
verde como “uma economia que resulta numa melhoria do bem-estar humano e da equidade 
social, reduzindo significativamente os riscos ambientais e a escassez ecológica. É de baixo 
carbono, eficiente em termos de recursos e socialmente inclusiva”. É uma economia que 
reconhece o verdadeiro valor dos recursos ambientais e dos ecossistemas e está 
intimamente ligada ao termo “desenvolvimento sustentável”, uma vez que ambos se 
relacionam com o objetivo de conservar os recursos ambientais para as gerações futuras. 

De acordo com o Ministério para a Transição Ecológica e o Desafio Demográfico (MITECO), 
2012 começou também com o recém-adotado “Roteiro para uma Europa eficiente em termos 
de recursos”, que visa transformar a economia europeia numa economia sustentável até 
2050. Entre os seus objetivos contam-se o aumento da competitividade, uma menor 
utilização de recursos na produção e consumo de bens e a criação de empresas e 
oportunidades de emprego a partir de atividades como a reciclagem. Aumentar a eficiência 
dos recursos, ou seja, utilizar os recursos limitados da Terra de forma sustentável, é 
fundamental para garantir o crescimento e o emprego.  

Ao promover o crescimento económico e o desenvolvimento, assegurando simultaneamente 
que o ambiente natural continue a fornecer os recursos e os serviços ambientais que 
garantem o nosso bem-estar, estamos a promover o crescimento verde. Por conseguinte, a 
economia verde aumenta o valor dos recursos naturais, promovendo a sua utilização 
sustentável e conservando a biodiversidade. Oferece também novas oportunidades de 
negócio que permitem às empresas serem mais competitivas e crescerem.  

Assim, podemos resumir que a economia verde é aquela que resulta numa melhoria do bem-
estar humano e da equidade social, ao mesmo tempo que reduz significativamente os riscos 
ambientais e a escassez ecológica através de: 

• A redução de: 
✓ o Consumo de energia 
✓ o Consumo de matérias-primas 
✓ o Consumo de água 

 

• Minimizar a produção de: 
✓ o Poluição 
✓ o Gases com efeito de estufa – GEE 

 

• Incentivar a: 
✓ o Redução de resíduos 
✓ o Reutilização de resíduos 

 

3.2. Princípios da Economia Verde 
 

A abordagem promovida pelas Nações Unidas e pelo Programa das Nações Unidas para o 
Ambiente (PNUA) baseia-se num conjunto de princípios que procuram integrar o 
desenvolvimento económico, a sustentabilidade ambiental e a equidade social. Estes 
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princípios são fundamentais para orientar as políticas, estratégias e ações no sentido de um 
desenvolvimento mais equilibrado e sustentável. 

Os princípios da economia verde podem ser resumidos da seguinte forma: 

3.2.1. Bem-estar 

Como modelo centrado nas pessoas, a economia verde procura permitir que todos 
aumentem o seu bem-estar, não só em termos económicos, mas também em termos de 
capital humano, social, físico e cultural. Dá prioridade ao acesso ao conhecimento e à 
educação, a tecnologias e processos de produção mais respeitadores do ambiente e a 
infraestruturas sustentáveis, permitindo que as pessoas prosperem ao mesmo tempo que 
tratam a natureza e os nossos recursos naturais de forma sustentável. 

3.2.2. Justiça e boa governação 

A economia verde promove a boa governação porque se baseia em instituições 
responsáveis, transparentes e resistentes. Promove a tomada de decisões descentralizada 
e o diálogo aberto, mantendo os interesses instalados fora do processo de decisão. Ao exigir 
um amplo apoio público, incentiva a resolução colaborativa de problemas. 

3.2.3. Erradicação da pobreza 

Ao abrir sectores económicos inteiramente novos que exigem novas competências e 
capacidades, a transição para a economia verde oferece oportunidades significativas de 
investimento e de criação de emprego. A economia verde é inclusiva e não discriminatória, 
promovendo a igualdade na distribuição do rendimento e das oportunidades e reduzindo as 
disparidades entre as pessoas 

3.2.4. Eficiência energética 

Uma economia verde centra-se na utilização eficiente dos recursos, de forma circular, para 
minimizar os resíduos. O seu objetivo é reequilibrar o modelo baseado no consumo para um 
modelo mais sustentável em termos de utilização dos recursos naturais. 

3.2.5. Desenvolvimento de baixo carbono 

A economia verde baseia-se na utilização de fontes de energia renováveis - como a solar, a 
eólica, a hidroelétrica e o hidrogénio - que geram poucas ou nenhumas emissões de CO₂. 
Uma economia de baixo carbono também promove a eletrificação generalizada - com 
energia produzida de forma sustentável a partir de fontes renováveis - na indústria, na 
mobilidade e noutros aspetos da vida. 

 

3.3. A Economia Verde e os ODS 
 

Considerando que todos estamos empenhados em alcançar os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável, acreditamos que a economia verde tem uma ligação estreita 
com vários objetivos relacionados com o desenvolvimento económico sustentável que seja 
amigo do ambiente e socialmente inclusivo. Os objetivos mais representativos podem ser: 
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3.3.1. Objetivo 7: Energia acessível e limpa: 

A promoção da utilização de energias renováveis e eficientes está diretamente 
relacionada com a economia verde porque reduz as emissões de gases com efeito 
de estufa. Além disso, estão relacionadas com a transição para modelos energéticos 
sustentáveis. 

3.3.2. Objetivo 8: Trabalho digno e crescimento económico: 

Os projetos e iniciativas da economia verde promovem a criação de empregos 
sustentáveis em sectores como a gestão de resíduos, as energias renováveis e as 
atividades agrícolas sustentáveis. Além disso, ao proporcionar rendimentos dignos, 
incentivam um crescimento económico inclusivo e resiliente. 

3.3.3. Objetivo 11: Cidades e comunidades sustentáveis: 

Este objetivo está diretamente ligado ao planeamento urbano sustentável, à redução 
das emissões nas zonas urbanas e à gestão eficiente dos recursos nas 
comunidades. A economia verde promove a criação de ambientes urbanos mais 
sustentáveis. 

3.3.4. Objetivo 12: Produção e consumo responsáveis: 

A economia verde promove a utilização eficiente dos recursos naturais e a possível 
redução dos resíduos através da economia circular. Procura também transformar os 
padrões de produção e consumo em modelos mais sustentáveis. 

3.3.5. Objetivo 13: Ação climática: 

As iniciativas da economia verde contribuem diretamente para atenuar os efeitos 
das alterações climáticas através da redução das emissões e da utilização de 
tecnologias limpas. Está alinhado com as estratégias globais de descarbonização, 
por exemplo, projetos relacionados com créditos de carbono. 

3.3.6. Objetivo 15: Vida de ecossistemas terrestres: 

A economia verde apoia a conservação da biodiversidade e a gestão sustentável 
das florestas e das terras, essencial para a manutenção dos serviços ecos 
sistémicos através da promoção de práticas agrícolas e florestais sustentáveis. 
 

3.4. Créditos de carbono 

Os créditos de carbono e as compensações de carbono são instrumentos financeiros que 
representam a redução ou a remoção de emissões de gases com efeito de estufa da 
atmosfera. Um crédito de carbono representa geralmente uma tonelada métrica de CO2. 
Enquanto uma compensação de carbono se refere a um projeto ou ação que facilita a 
prevenção de emissões equivalentes a uma tonelada métrica de CO2 

Os créditos de carbono e as compensações são gerados através de vários projetos e 
atividades destinados a reduzir as emissões. Estes projetos podem incluir a produção de 
energia renovável, melhorias na eficiência energética, reflorestação e captura de metano de 
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aterros sanitários. Cada projeto é submetido a um rigoroso processo de avaliação para 
garantir a sua legitimidade e a exatidão das reduções de emissões. 

Os créditos de carbono são gerados através de projetos que evitam emissões. Estes 
projetos devem seguir metodologias estabelecidas e ser verificados por organizações 
acreditadas por terceiros. A verificação garante que as reduções de emissões são reais, 
adicionais e verificáveis. 

As empresas podem compensar as suas emissões de carbono comprando créditos de 
carbono ou compensações no mercado de carbono. Estes créditos representam reduções 
de emissões conseguidas através de projetos sustentáveis. Ao investir em tais projetos, as 
empresas podem compensar as suas próprias emissões e demonstrar o seu empenho na 
gestão ambiental. 

Gráfico 01: Projetos florestais de absorção de CO2 na Galiza 

 

Fonte: Observatório Galego de Ação Climática - OGACLI 

De acordo com a Agência Galega da Indústria Florestal (XERA), nos últimos anos tem-se 
verificado um crescimento exponencial de projetos destinados a absorver CO2eq na Galiza, 
com 342 iniciativas registadas para este fim só em 2023. 

 

3.5. Casos da Economia Verde 
Existem numerosos exemplos de economia verde e uma infinidade de oportunidades. Neste 
sentido, tal como é feito no projeto POCTEP ES-Factory, dividimos as possibilidades do seu 
desenvolvimento em dois grandes grupos: as relacionadas com o ambiente e as 
relacionadas com as energias renováveis: 
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Existem numerosos exemplos de economia verde e uma infinidade de oportunidades. Neste 
sentido, à semelhança do que é feito no projeto POCTEP ES-Factory, dividimos as 
possibilidades do seu desenvolvimento em dois grandes grupos, nomeadamente os 
relacionados com o ambiente e os relacionados com as energias renováveis: 

3.5.1. Exemplos relacionados com o ambiente e as 
energias limpas 

Produção agrícola e pecuária biológica; produtos agrícolas locais “zero quilómetros”; 
produtos produzidos segundo métodos biológicos (sem pesticidas nem adubos químicos); 
mobilidade sustentável (bicicletas, carros elétricos, transportes públicos, etc.); reciclagem 
(papel, plásticos, etc.); reciclagem (papel, plásticos, etc.); reciclagem (papel, plásticos, etc.); 
reciclagem (papel, plásticos, etc.). ); reciclagem (papel, plástico, cartão, desmantelamento 
de veículos e/ou aparelhos, vestuário, mobiliário, alimentos); eliminação do desperdício de 
alimentos e de recursos; reciclagem de baterias de lítio, cuja produção exige a extração de 
cobalto e lítio, prejudiciais para o ambiente; reciclagem tanto quanto possível e utilização de 
embalagens recicladas para a distribuição de produtos; simplificação da gestão do fim de 
vida; investimento em tecnologias respeitadoras do ambiente. A este importante conjunto de 
iniciativas, juntam-se os recentes projetos que visam a captura de CO2 através de créditos 
de carbono, que têm vindo a aumentar exponencialmente nos últimos anos. 

Qualquer alternativa à utilização de combustíveis fósseis para a produção de eletricidade; 
em geral, qualquer produção com baixo teor de carbono (emissões de CO2) e eficiente na 
utilização dos recursos energéticos; eletrificação das habitações (e isolamento térmico das 
mesmas), dos transportes (promoção dos transportes públicos; estratégias que evitem o uso 
do carro e da mota sempre que possível e utilizem os transportes públicos em seu lugar; 
escolhas de estilo de vida que ajudem a reduzir o consumo de energia, como manter o ar 
condicionado a temperaturas mais elevadas no verão e o aquecimento a temperaturas mais 
baixas no inverno; desenvolvimento e implementação de sistemas de produção que utilizem 
a energia da forma mais eficiente possível; investimento e utilização de fontes de energia 
renováveis e com baixo teor de carbono para alimentar fábricas e máquinas; aproveitamento 
da energia do vento, da água, do sol, do biogás, etc. para descarbonizar o sector da energia. 
para descarbonizar o sector energético; renovação energética dos edifícios existentes. 

3.6. Promoção da economia verde a partir da 
Gestão 

A Junta da Galiza prevê triplicar, até 2025, o orçamento para investimentos destinados a 
combater as alterações climáticas, continuar a promover a Estratégia de Infraestruturas 
Verdes para projetos de renaturalização de zonas degradadas, especialmente nas cidades, 
criar a oitava reserva da biosfera na Galiza, de modo a que metade do território galego fique 
protegido, e criar a marca Galiza Refúgio Climático. 

A economia verde é uma oportunidade única para alcançar um futuro mais sustentável, para 
o qual temos de apoiar a neutralidade climática e apoiar a descarbonização, trabalhando 
com parceiros internacionais para melhorar os padrões ambientais globais. Por isso, 
devemos promover a presença da economia social neste grande espaço de futuro 
empresarial e social.   

O futuro da Galiza passa por impulsionar a digitalização, a economia verde e o talento para 
construir uma economia com maior valor acrescentado, e as ações da ES-Factory devem ir 
nessa direção. 
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Onde é que a Galiza tem as grandes fontes e possibilidades da Economia Verde? 
Acreditamos que a Galiza tem excelentes condições para colher os benefícios da economia 
verde, especialmente no domínio da energia. A seguir, enumeramos algumas das 
possibilidades que detetámos: 

Relacionadas com o Meio Ambiente: aumento da produção biológica (só temos 4% de 
superfície agrícola biológica e o objetivo da UE é chegar aos 25%); aumento do transporte 
público; participação na reciclagem em colaboração com as diferentes plataformas legais 
responsáveis pela mesma em Espanha (regulamentação das embalagens recentemente 
aprovada Real Decreto 1055/2022, de 27 de dezembro, sobre embalagens e resíduos de 
embalagens); redução da pegada de carbono e da pegada hídrica nos processos de 
transformação; certificados de carbono; fomento da biodiversidade; e desperdício alimentar. 

Relativamente às energias renováveis e à poupança de energia: utilização racional da 
energia eólica, da energia solar, da energia geotérmica, da energia da biomassa, da energia 
marinha, das comunidades energéticas, das centrais de biogás (aguarda-se a aprovação da 
legislação relativa aos digeridos), promoção do transporte coletivo e reabilitação energética 
dos edifícios.    

 

4. Principais desafios da economia verde na 
Galiza - Norte de Portugal 

A economia verde na Galiza e no Norte de Portugal, uma região transfronteiriça com fortes laços 
sociais, culturais, económicos e ambientais, enfrenta vários desafios relacionados com a transição 
para um modelo de desenvolvimento mais sustentável. Estes desafios derivam das próprias 
caraterísticas da região, com uma economia que depende principalmente do sector primário, da 
vulnerabilidade às alterações climáticas e da necessidade de equilibrar o desenvolvimento 
socioeconómico com a conservação do ambiente. 

Como resultado da revisão e análise do contexto territorial da Eurorregião Galiza-Norte de Portugal, 
consideramos os principais desafios relacionados com a economia verde: 

 

4.1. Sustentabilidade do sector primário e da 
economia social rural 

As organizações ligadas à economia social, bem como as comunidades locais organizadas, 
são pilares fundamentais da economia social do território em causa. No entanto, enfrentam 
desafios relacionados com: 

• Modernização de práticas sustentáveis: muitas entidades necessitam de recursos 
financeiros e técnicos para adotar modelos mais sustentáveis, como a utilização de 
energias renováveis, práticas agrícolas regenerativas e sistemas de economia 
circular na gestão de resíduos orgânicos. 

• O abandono rural e o despovoamento: O êxodo rural ameaça a viabilidade das 
iniciativas da economia social nas zonas rurais. Isto dificulta a formação de redes 
comunitárias para apoiar projetos de economia verde. 
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• Acesso aos mercados: Embora os produtos biológicos e os produtos com 
denominação de origem (DO) constituam uma oportunidade, as pequenas 
organizações têm frequentemente dificuldade em competir com as grandes 
empresas nos canais de distribuição. 

4.2. Gestão sustentável das florestas e dos 
recursos naturais  

As entidades da economia social, como as cooperativas florestais e as associações de 
proprietários, têm um papel fundamental a desempenhar na gestão sustentável das 
florestas. Os desafios incluem: 

• Incêndios florestais: A região enfrenta um problema recorrente de incêndios devido 
a uma gestão florestal inadequada, a monoculturas de espécies como o eucalipto e 
ao abandono das zonas rurais. 

• Valorização das florestas: É necessário diversificar as espécies florestais, 
melhorar a exploração sustentável da madeira e promover os serviços dos 
ecossistemas, como o sequestro de carbono. 

• Organização comunitária: Muitas florestas são geridas por pequenos proprietários 
ou comunidades locais. A promoção da cooperação em projetos sustentáveis é 
dificultada pela fragmentação da propriedade. 

• Investimentos na biodiversidade: As entidades necessitam de apoio financeiro e 
técnico para reflorestar com espécies autóctones, desenvolver atividades não 
madeireiras (como o ecoturismo) e valorizar os serviços dos ecossistemas, como o 
sequestro de carbono. 

• Prevenção das florestas: As cooperativas locais enfrentam o desafio de gerir o 
combustível florestal, num contexto de recursos limitados e pouca coordenação 
regional. 

4.3. Economia circular e inclusão social 

As iniciativas de economia verde estão diretamente ligadas a projetos de economia circular, 
especialmente em sectores como a agroindústria e a reciclagem, e os seus principais 
desafios são 

• Em Transição nos sectores tradicionais: Indústrias como os têxteis, a construção 
naval e o agroalimentar precisam de implementar tecnologias mais limpas e 
processos mais eficientes em termos de recursos. 

• Financiamento e formação: Muitas entidades precisam de ter acesso a fundos 
específicos para a modernização e formação em modelos empresariais 
sustentáveis. 

• Gestão de resíduos: Melhorar as taxas de reciclagem, reduzir os resíduos 
industriais e incentivar a reutilização de materiais. 

• Inclusão de grupos vulneráveis: A economia social trabalha frequentemente com 
grupos em risco de exclusão social. A integração destas pessoas em atividades 
sustentáveis (como a reciclagem ou a gestão de resíduos) requer formação e apoio 
logístico. 
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4.4. Adaptação às alterações climáticas 

A adaptação às alterações climáticas é fundamental devido às caraterísticas únicas desta 
região e aos impactos que já se estão a manifestar no território. O desafio é não só reduzir 
a vulnerabilidade dos sistemas económicos, sociais e ambientais, mas também aproveitar 
as oportunidades que a adaptação pode gerar em termos de sustentabilidade e 
desenvolvimento. 

• Impactos das alterações climáticas: A região está a sofrer fenómenos como 
secas, incêndios florestais, perda de biodiversidade e eventos de precipitação 
intensa. Estes fenómenos afetam sectores-chave como a agricultura, as pescas e o 
turismo. 

• Gestão dos recursos: Garantir uma utilização eficiente e sustentável da água, 
especialmente em zonas onde a procura agrícola e urbana está a aumentar. 

4.5. Transição para as energias renováveis  

A Galiza e o Norte de Portugal dispõem de abundantes recursos naturais que podem ser 
aproveitados para a produção de energias renováveis e que constituem uma oportunidade 
para a gestão de projetos relacionados com a economia verde como estratégia de luta contra 
as alterações climáticas, sendo necessário dedicar especial atenção aos seguintes aspetos: 

• Dependência de energias não renováveis: Embora a região tenha um grande 
potencial para as energias renováveis (eólica, solar, hídrica e biomassa), ainda 
existe uma dependência significativa dos combustíveis fósseis. 

• Infraestruturas energéticas: É necessário investir em redes inteligentes e no 
armazenamento de energia para integrar melhor as energias renováveis e garantir 
uma transição justa. 

4.6. Sustentabilidade do sector primário 

A sustentabilidade do sector primário é um desafio fundamental na transição para a 
economia verde devido à importância económica, social e ambiental deste sector na região. 
É fundamental assegurar um desenvolvimento sustentável que mantenha a produção de 
alimentos e outros produtos essenciais, protegendo simultaneamente os ecossistemas e as 
comunidades rurais; por conseguinte, são considerados os seguintes desafios 

• Agricultura e pecuária: Modernizar as práticas agrícolas e pecuárias para reduzir 
as emissões de gases com efeito de estufa, promover a economia circular (resíduos 
como fertilizantes) e preservar os solos férteis. 

• Pescas e aquicultura: Combater a sobre-exploração e garantir a sustentabilidade 
dos recursos marinhos, promovendo sistemas de certificação ambiental e práticas 
sustentáveis. 

4.7. Governança e cooperação 

O desenvolvimento de qualquer atividade económica, como a economia verde, depende de 
sólidas redes de colaboração e cooperação no espaço territorial transfronteiriço. Muitas 
vezes as entidades trabalham de forma isolada, o que dificulta a gestão eficaz de projetos 
regionais comuns: 
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• Coordenação entre territórios: A cooperação entre a Galiza e o Norte de Portugal 
é inevitável, é necessário reforçar as estratégias comuns para enfrentar os desafios 
transfronteiriços, como a gestão das bacias hidrográficas, a biodiversidade e as 
alterações climáticas. 

• Financiamento insuficiente: Aumentar o acesso aos fundos europeus e a outras 
fontes de financiamento para projetos de economia verde. 

5. Oportunidades de negócio no âmbito da 
economia verde e da economia social na Galiza-
Norte de Portugal 

As principais caraterísticas das oportunidades de negócio orientadas para a economia verde 
definem-se pela transição para modelos económicos mais sustentáveis, resilientes e 
eficientes, dando prioridade à utilização responsável dos recursos naturais, à mitigação das 
alterações climáticas e à equidade social: 

5.1. Áreas-chave das oportunidades de negócio 
As oportunidades de negócio decorrem das caraterísticas únicas desta região 
transfronteiriça, da sua riqueza natural e cultural e do impulso das políticas europeias, como 
o Pacto Ecológico Europeu. Podemos fazer uma lista das principais linhas de investimento 
consideradas como oportunidades de negócio: 

• Energias Renováveis 

• Economia circular 
• Agricultura sustentável e regenerativa 
• Turismo sustentável 
• Indústria sustentável 
• Gestão sustentável dos recursos florestais 
• Mobilidade sustentável 
• Ciclismo e mobilidade partilhada 
• Inovação tecnológica 
• Comércio de produtos locais e sustentáveis 
• Projetos florestais 
• Gestão e/ou recuperação de ecossistemas 
• Melhoria da gestão do gado 
• Elementos de madeira no sector da construção 
• Prevenção de incêndios florestais 
• Gestão integrada de pragas e doenças 
• Gestão eficiente da água 

• Cultivo de algas para biofixação de carbono 
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6. Identificação de ideias de negócio na Galiza 
Para identificar as ideias de negócio ligadas à economia verde, foi utilizado um mecanismo 
processual que incluiu um inquérito e entrevistas personalizadas com os gestores das 
potenciais ideias de negócio; a partir destas, foi feito um filtro, tendo também em conta 
critérios relacionados com a gestão colaborativa e solidária que caracteriza a economia 
social. 

 

6.1. Kiwieco 

6.1.1. Informações sobre a ideia de negócio 

Este projeto, que é uma ideia de negócio não desenvolvida, visa a utilização do kiwi 
orgânico como extrato ou ingrediente para uso cosmético ou farmacêutico. A ideia tem 
uma componente de inovação, uma vez que o objetivo é realizar um estudo de I&D do(s) 
produto(s), antes da sua produção e comercialização. 

Os pontos fortes da ideia de negócio são, por um lado, o facto de a agricultura biológica ter 
uma forte componente social e, por outro, garantir produtos saudáveis e seguros para a 
alimentação. 

Relativamente aos pontos fracos, o ponto mais crítico é a falta de orçamento, falta de 
financiamento, entre outros. 

Esta ideia de negócio irá contribuir para a sustentabilidade ambiental das seguintes formas: 
(1) através da produção de kiwi biológico resultante de uma agricultura sustentável; (2) 
através da utilização de energias renováveis, principalmente a energia solar; (3) com o novo 
equipamento de rega que pretendem utilizar, irão reduzir consideravelmente o volume de 
água de rega e o consumo de energia será menor. 

 

6.1.2. Ligação da ideia de negócio à economia verde 

As práticas a realizar, que são coerentes com a economia verde, são as seguintes 

1. Produção biológica. A agricultura biológica é um modo de produção agrícola que 
procura um equilíbrio entre a produção de alimentos e a preservação do ambiente. 
Para tal, evita a utilização de produtos químicos, privilegia práticas naturais de 
controlo de pragas e cuida da saúde do solo. Esta prática também protege os 
recursos naturais e a biodiversidade. 
 

2. Utilização de fontes de energia renováveis, neste caso particular, a energia 
solar. A economia verde baseia-se na utilização de fontes de energia renováveis, 
como a solar, a eólica, a hidroelétrica, etc., que geram poucas ou nenhumas 
emissões de CO2. 
 

3. Desenvolver e implementar sistemas de produção que utilizem a energia da 
forma mais eficiente possível. Com a consequente redução das despesas 
energéticas. 
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6.2. Agroplus S. Coop. Galega 

6.2.1. Informações sobre a ideia de negócio 

Esta iniciativa é uma ideia de negócio em desenvolvimento que visa a aplicação de 
tecnologia em meios tradicionais e a introdução de novos métodos (aviões não tripulados) 
para a aplicação de fatores de produção como sementes, fertilizantes e produtos 
fitossanitários (dosagem variável, corte de secções e por secções); para a análise das 
culturas e da sua saúde e vigor através de técnicas de deteção remota. Medidas para 
alcançar a sustentabilidade ambiental, a redução das emissões e a introdução da economia 
do carbono. Os três pilares que sustentam o projeto têm um objetivo comum: cumprir e 
adaptar-se às exigências ambientais e regulamentares, conseguir a redução de emissões 
e, se for caso disso, aumentar a rentabilidade da exploração através destas três ações: 

a. Dados reais e atualizados para saber o que está a acontecer nas parcelas, a fim 
de planear ações (o que não é medido, não é melhorado), 

b. Tomar decisões inteligentes em termos de eficiência e rentabilidade (menos é 
mais), 

c. A utilização de ferramentas e tecnologias de agricultura de precisão (4.0 e 5.0) 
para alcançar a máxima precisão (tanto em termos de tempo como de dosagem) 
no trabalho agrícola, preservando assim a saúde da terra e maximizando o seu 
potencial produtivo. 
 

Em relação aos pontos fortes e fracos da ideia de negócio, podemos referir o seguinte: 

Como pontos fortes da ideia de negócio, mencionam os seguintes: eficiência, eficácia e 
rentabilidade num sector que está a fazer grandes avanços tecnológicos, mas que ainda 
precisam de ser transferidos para o campo. Na Galiza, com exceção de um caso concreto, 
não existem empresas de serviços agrícolas com esta abordagem, que ofereçam estes 
serviços com o objetivo de maximizar a produção das culturas, sendo o mais eficientes 
possível. A eficiência consiste em obter os mesmos ou melhores resultados utilizando 
menos recursos, como os fatores de produção (sementes, fertilizantes, produtos 
fitossanitários, água, etc.). A redução dos fatores de produção, no caso dos produtos 
fitossanitários e da água, pode atingir níveis superiores a 50% ou mais, com repercussões 
no domínio agronómico, bem como no domínio económico. 

No que respeita aos pontos fracos da ideia, é mencionada a falta de uma regulamentação 
clara e favorável para certas aplicações agrícolas com drones. Compreendemos que isso 
irá acontecer muito em breve, pelo que querem estar preparados quando essas mudanças 
ocorrerem. 

Esta ideia de negócio contribuirá para a sustentabilidade ambiental das seguintes formas: 

a. Melhoria da saúde e nutrição do solo; 
b. Reduzindo o uso de água e pesticidas; 
c. Atingir a maior precisão possível, tanto na dosagem como na calendarização. 
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6.2.2. Ligação da ideia de negócio à economia verde 

As práticas que serão levadas a cabo, coerentes com a economia verde, são as seguintes 

1. Redução do uso de produtos químicos, o que favorece a saúde do solo. 
 

2. Redução do consumo de água. Utilizar menos recursos, ou otimizar a sua 
utilização, é mais eficiente. 

 

6.3. Agrolistik 

6.3.1. Informações sobre a ideia de negócio 

A proposta de valor da AGRO4IMPACT é um projeto em curso que se centra na oferta de 
uma solução digital holística e avançada (AGROLISTIK) que responde às principais 
necessidades do setor agrícola e cooperativo, através do desenvolvimento de uma 
plataforma que combina várias funcionalidades chave numa única ferramenta intuitiva e 
acessível. Esta aplicação integra um diário de bordo digital agrícola-pecuário-florestal 
(que inclui um chatbot), um Uber para tratores (que otimiza a utilização partilhada de 
máquinas) e um marketplace, permitindo aos utilizadores gerir os seus recursos de forma 
eficiente e partilhar máquinas de forma sustentável e económica. Além disso, 
desenvolveram um ERP específico para cooperativas, que facilita a gestão dos processos 
operacionais, a rastreabilidade e a melhoria da tomada de decisões através da 
digitalização e automatização de tarefas. Esta solução não só aumenta a eficiência 
operacional, como também permite que as cooperativas agrícolas se adaptem 
rapidamente à transformação digital do sector, otimizando a sua logística, documentação 
e relações comerciais. Além disso, o ERP oferece funcionalidades avançadas para gerir 
de forma abrangente as explorações dos cooperantes, fomentando a colaboração e 
maximizando a rentabilidade das operações. O Marketplace terá também uma secção de 
formação e uma secção de ofertas de emprego para facilitar a transição para o mercado. 

A força da ideia reside no facto de ser uma solução pioneira e inovadora no seu sector, 
oferecendo um ecossistema completo que permite às explorações agrícolas e às 
cooperativas prosperar num ambiente cada vez mais digital e competitivo. De referir ainda 
que se trata de uma plataforma intuitiva e fácil de utilizar. 

Como ponto fraco, apontam a dificuldade em atingir o público-alvo - as cooperativas -, 
uma vez que o sector tem uma inércia muito forte e mudar esta dinâmica requer um 
esforço significativo (atrair clientes tanto analógica como digitalmente).  

Esta ideia de negócio contribui para a sustentabilidade ambiental, uma vez que aumenta 
a eficiência e a sustentabilidade operacional das cooperativas. Os serviços que propõem 
e que contribuem para isso são os seguintes:  

1. Uber - serviço de maquinaria partilhada: transformará as operações agrário-
pecuárias e florestais, tornando-as muito mais eficientes, digitalizando-as, poupando 
combustível ou otimizando rotas e/ou aumentando a rastreabilidade das operações 
com uma consequente diminuição dos GEE.  

2. CUE: Será adicionado um CUE digital ágil e intuitivo com total rastreabilidade, 
autonomia e automatização.  

3. ERP: Totalmente específico para o sector, acrescentando rastreabilidade e 
visibilidade holística. 
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6.3.2. Ligação da ideia de negócio à economia verde 

 

As práticas que levam a cabo e que são coerentes com a economia verde são as seguintes 

1. Utilização partilhada de máquinas. A economia colaborativa, traduzida em ações 
como a partilha de recursos, é uma estratégia aplicável ao sector agroalimentar e 
coerente com a economia verde. 

2. Redução da utilização de combustíveis fósseis. 
3. Impacto social e promoção de empregos verdes. Dado que a plataforma tem uma 

componente de formação, pode contribuir para a renovação geracional e formação 
das novas gerações. 
 

6.4. Ecorexo 

6.4.1. Informações sobre a ideia de negócio 

Esta iniciativa já está a funcionar e baseia-se na produção biológica de forragens e legumes. 

Os pontos fortes da ideia de negócio são o baixo custo de implementação, a rentabilidade 
respeitando o ambiente e a utilização de recursos naturais.  

Como ponto fraco, é referido o tempo de espera para a conversão das terras.  

Esta ideia de negócio contribui para a sustentabilidade ambiental, mantendo a produção 
natural. Pretende-se mostrar que é possível obter uma produção de boa qualidade sem 
recurso a produtos químicos. 

 

6.4.2. Ligação da ideia de negócio à economia verde 

As práticas que realizam são coerentes com a economia verde e são as seguintes 

1. agricultura biológica e pecuária. A agricultura biológica é um método de cultivo 
que procura um equilíbrio entre a produção de alimentos e a preservação do 
ambiente. Para o efeito, evita a utilização de produtos químicos, privilegia práticas 
naturais de controlo de pragas e cuida da saúde do solo. Esta prática protege 
igualmente os recursos naturais e a biodiversidade.   

2. Produção agrícola mais limpa: alimentar o gado com os seus próprios produtos 
(ou subprodutos). 

 

6.5. Parque Eólico Comunitário 

6.5.1. Informações sobre a ideia de negócio 

Este projeto é uma ideia de negócio em desenvolvimento e envolve a instalação de 4,99 
MW de potência para produzir e vender eletricidade através de um parque eólico. Este 
parque eólico será um parque eólico comunitário, propriedade de todos os indivíduos, 
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entidades locais, pequenas e médias empresas e outras organizações que desejem aderir. 
Será o primeiro parque eólico detido pelas comunidades locais. 

Os pontos fortes da ideia são o carácter social e comunitário da instalação. Trata-se de uma 
atividade madura, sem riscos significativos associados. 

No que diz respeito aos pontos fracos do projeto, a origem comunitária do capital pode ser 
uma limitação significativa, bem como a longa gestão administrativa e os inconvenientes 
regulamentares que podem condicionar a consolidação desta proposta no quadro da 
economia social e solidária. 

Esta ideia de negócio contribuirá para a sustentabilidade ambiental, uma vez que permitirá 
a produção de eletricidade sem emissões de CO2 e com um impacto ambiental muito 
reduzido. O avanço da eletrificação exige a aproximação dos pontos de produção e de 
consumo de eletricidade. Embora, numa primeira fase, a eletricidade produzida seja inserida 
na rede e vendida de forma convencional, a opção de se tornar uma instalação de produção 
distribuída abre opções para mostrar como conceber e construir sistemas de produção de 
energia próximos dos pontos de consumo. 

6.5.2. Ligação da ideia de negócio à economia verde 

As práticas que realizam, que são coerentes com a economia verde, são as seguintes 

1. produção de energia renovável - eólica. A economia verde baseia-se na utilização 
de fontes de energia renováveis, como a solar, a eólica, a hidroelétrica, etc., que 
geram poucas ou nenhumas emissões de CO2. 
 

2. Componente social e comunitária. 
a. A inclusão social é fundamental no quadro da economia verde, uma vez que 

procura assegurar que todos os sectores da sociedade beneficiem dos 
empregos e oportunidades gerados, especialmente os mais vulneráveis. 

b. Participação comunitária e diálogo social. Incentivar a participação de todas 
as partes interessadas, especialmente as comunidades locais, na conceção 
e implementação de estratégias garante a sua aceitação e eficácia. 

 

6.6. Beniu 

6.6.1. Informações sobre a ideia de negócio 

Esta proposta é um projeto em curso. A sua proposta consiste em fornecer soluções 
agroflorestais utilizando drones/UAS. Mas não estão apenas empenhados na agricultura de 
precisão com drones, estão também a trabalhar em I+D+i, em novas soluções como o 
biocontrolo com drones. 

Os pontos fortes são os seguintes: 

a. Minimização e otimização do tempo e dos recursos; 
b. Redução dos custos económicos e do impacto ambiental; 
c. Potencial de escalabilidade e adaptação a diferentes sectores; 
d. Inovação e mecanização.   

Relativamente aos pontos fracos da ideia, destacam os seguintes 
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a. Existem regulamentos e normas complexos e limitativos; 
b. Há também uma série de desafios na adoção tecnológica pelos clientes; 
c. Necessidade de pessoal qualificado e de retenção de talentos.  

Esta ideia de negócio contribuirá para a sustentabilidade ambiental, reduzindo a pegada de 
carbono, controlando a utilização de pesticidas e tratamentos agrícolas. 

 

6.6.2. Ligação da ideia de negócio à economia verde 

As práticas que levam a cabo, coerentes com a economia verde, são as seguintes 

1. Redução do impacto ambiental. 
 

2. Redução da pegada de carbono. 
 

3. Redução da utilização de produtos químicos, o que favorece a saúde do solo. 
 

4. Redução do consumo de água. Utilizar menos recursos, ou otimizar a sua 
utilização, é mais eficiente. 

 

6.7. Four Drops 

6.7.1. Informações sobre a ideia de negócio 

Esta iniciativa já está em curso e envolve a importação de alimentos biológicos.  

Os pontos fortes da proposta residem no facto de estes produtos terem preços mais 
competitivos do que os do mercado ibérico de produtos biológicos (Espanha e Portugal). 

O ponto fraco é o facto de o MOQ ser muito elevado.  

Esta ideia de negócio contribui para a sustentabilidade ambiental da seguinte forma: o 
aumento do consumo de produtos biológicos nas sociedades espanhola e portuguesa terá 
um impacto direto na melhoria das utilizações agrícolas, evitando assim a degradação dos 
solos e das águas subterrâneas. 

Além disso, democratiza o consumo de alimentos biológicos ao competir em termos de 
preço com os alimentos não biológicos, favorecendo uma alimentação mais saudável e 
protegendo os ecossistemas. 

 

6.7.2. Ligação da ideia de negócio à economia verde 

As práticas que levam a cabo e que são coerentes com a economia verde são as seguintes 

1. 1. produção e comercialização de produtos biológicos. 

No entanto, esta iniciativa não é totalmente coerente com a economia verde, uma vez que 
a importação de produtos (trazer produtos de outros países) deixa uma pegada de carbono 
muito elevada e condena ao esquecimento os produtos locais menos conhecidos. 
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O ideal é, portanto, comercializar produtos locais e produtos zero quilómetros. 

 

6.8. Verme Ditoso SRL 

6.8.1. Informações sobre a ideia de negócio 

Trata-se de uma ideia de negócio em desenvolvimento que tem como objetivo desenvolver 
e comercializar adubos 100% ecológicos baseados no estrume das larvas do escaravelho 
Tenebrio molitor.  Trata-se de um produto com formatos versáteis e a imagem é focada na 
sustentabilidade. 

Os pontos fortes da ideia mencionada são os seguintes: 

a. A presença de quinoa natural; 
b. Economia circular; 
c. Recuperação de resíduos; 
d. É uma iniciativa pioneira, existe uma oportunidade de nicho (posicionamento da 

marca); 
e. Viabilidade técnica e 
f. alinhamento com as tendências. 

Em relação aos pontos fracos, são os seguintes: 

a. Trata-se de um mercado emergente; 
b. Há pouco conhecimento sobre o produto, 
c. Legislação. 

Esta ideia de negócio contribuirá para a sustentabilidade ambiental das seguintes formas:  

(1) os resíduos orgânicos serão aproveitados através da sua valorização, 

(2) promoção de uma agricultura sustentável (agricultura urbana e pequenas hortas), 
evitando também a utilização de fertilizantes químicos 

(3) melhoria da qualidade do solo. 

(4) redução da pegada de CO2 

(5) circularidade. 

 

6.8.2. Ligação da ideia de negócio à economia verde 

As práticas que levam a cabo, coerentes com a economia verde, são as seguintes 

1. Valorização de subprodutos (da agroindústria). A valorização dos subprodutos 
na indústria alimentar é uma estratégia promissora para melhorar a sustentabilidade, 
a rentabilidade e a competitividade.  
A integração de resíduos e subprodutos é fundamental para as empresas 
empenhadas na sustentabilidade.  
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2. Promoção de uma agricultura sustentável. O objetivo da agricultura sustentável 
é otimizar a produção com menos impacto ambiental. Baseia-se na utilização de 
fertilizantes orgânicos e na defesa das culturas com organismos benéficos. 
Trata-se de uma série de práticas agrícolas baseadas em inovações científicas 
através das quais é possível produzir alimentos saudáveis com práticas 
respeitadoras do solo, do ar e da água. 
 

3. Circularidade.  
 

4. Inovação. 
 

6.9. Sovoral 

6.9.1. Informações sobre a ideia de negócio 

Esta iniciativa está em funcionamento e é um projeto de uma padaria, numa aldeia de 
Xunqueira de Ambia, para produzir e comercializar produtos inovadores derivados de 
abelhas. De referir que se trata de um projeto “Zero Desperdício”. Também mencionam que 
algo que diferencia este projeto de outros projetos semelhantes é que na Galiza não existem 
novos produtos criados a partir de produtos apícolas.  

Os pontos fortes do projeto são: o impacto ambiental mínimo, a utilização de zero plásticos, 
o processo 100% orgânico, a localização da oficina, o estabelecimento da população numa 
aldeia de 1000 habitantes, os pontos de venda dos produtos e a inovação do produto. 

O ponto fraco da ideia de negócio é a falta de formação. 

No que diz respeito à sustentabilidade social e ambiental, com este projeto pretendem 
estabelecer um equilíbrio entre o desenvolvimento económico e social, bem como o cuidado 
com o ambiente, a fim de gerir eficazmente todos os recursos disponíveis na aldeia, 
preservando para as gerações futuras o que os seus antepassados trabalharam tão 
arduamente para criar. Contribuirão também através da utilização de infraestruturas 
abandonadas na aldeia e da limpeza e utilização de bosques abandonados na zona. 

 

6.9.2. Ligação da ideia de negócio à economia verde 

As práticas que realizam, coerentes com a economia verde, são as seguintes 

1. Produção totalmente orgânica. A produção biológica tem por objetivo produzir 
alimentos de boa qualidade obtidos através de processos que não prejudicam o 
ambiente, a saúde humana, o bem-estar dos animais e a saúde das plantas. 
 

2. Embalagem sustentável. Não utilização de plásticos. 
 

3. zero resíduos. Desperdício zero, que procura minimizar o impacto ambiental 
associado à produção e ao consumo. 
 

4. Desperdício alimentar. 
 

5. Desenvolvimento económico, social e rural. É necessário apoiar 
empreendimentos locais sustentáveis de bioeconomia, especialmente em zonas de 
declínio demográfico. 
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6.10. Ecoturismo, cultivos ecológicos y desarrollo 
rural 

6.10.1. Informações sobre a ideia de negócio 

Esta iniciativa é uma ideia de negócio em desenvolvimento. Consiste no seguinte: Quinta de 
45 ha. Com uma plantação de maçãs biológicas em produção, localizada em Melide num 
ambiente protegido pela Rede Natura 2000. Instalação de cabanas para ecoturismo 
sustentável e elaboração de produtos biológicos produzidos na quinta, gerando uma 
economia circular na própria quinta (pomar, fruta, sumos, mel, etc.) em linha com a tendência 
atual do turismo ecológico e sustentável, e apoiada pela grande montra do Caminho de 
Santiago e pela sua crescente procura (as pessoas provenientes de outros países europeus 
valorizam muito esta tendência ecológica quando viajam).  

Os pontos fortes do projeto são os seguintes: 

(1) Parte do projeto já está feito: plantação e acondicionamento da quinta.  
(2) Aspetos de sustentabilidade: agricultura biológica, painéis solares, utilização 

responsável dos recursos hídricos, etc.  
(3) Localização: virada a sul, vistas panorâmicas, estrada francesa.  
(4) Produção de alimentos ecológicos  
(5) Ecoturismo 360 (não há nada semelhante no Caminho de Santiago e na Galiza).  

Não foram referidos pontos fracos. 

Esta ideia de negócio contribuirá para a sustentabilidade ambiental através da produção de 
produtos ecológicos, sem utilização de produtos químicos; na construção das cabanas são 
utilizados materiais sustentáveis e energias renováveis. 

 

6.10.2. Ligação da ideia de negócio à economia verde 

As práticas que levarão a cabo, e que são coerentes com a economia verde, são as 
seguintes 

1. Produção biológica. A agricultura biológica é um método de cultivo que procura um 
equilíbrio entre a produção de alimentos e a conservação do ambiente. Para o efeito, 
evita a utilização de produtos químicos, privilegia práticas naturais de controlo de 
pragas e cuida da saúde do solo. Esta prática também protege os recursos naturais 
e a biodiversidade.   
 

2. Racionalização na utilização dos recursos, neste caso particular, a água. 
 

3. Utilização de fontes de energia renováveis, neste caso a solar. A economia 
verde baseia-se na utilização de fontes de energia renováveis, como a solar, a 
eólica, a hidroelétrica, etc., que geram poucas ou nenhumas emissões de CO2. 
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6.11. Proambesa 

6.11.1. Informações sobre a ideia de negócio 

Esta iniciativa é uma ideia de negócio em desenvolvimento. 

PROAMBESA (Projetos Ambientais Bembrive ~ Sustentabilidade Ativa) centrará a sua 
atividade nas áreas de negócio relacionadas com o ambiente natural, ou seja, silvicultura, 
conservação e gestão de áreas protegidas ou gestão da biodiversidade, explorações do 
sector primário, etc. A atividade a desenvolver será quase exclusivamente técnica; no 
entanto, sempre com uma filosofia baseada na implementação de uma “ecologia de 
proximidade” que procura mitigar a crise ecológica na proximidade das populações locais.  

O serviço prestado pela empresa centrar-se-á no aconselhamento e apoio técnico às 
entidades gestoras do território, às comunidades locais e às empresas ou associações 
diretamente relacionadas com a utilização do meio natural, tais como comunidades de água 
vizinhas, CMVMCs, explorações pecuárias, instituições, etc. O resultado da sua atividade 
será a documentação técnica relevante para cada caso (relatórios e pareceres técnicos, 
inventários naturais, planos de conservação ou de utilização) e, de igual modo, o 
aconselhamento sobre a gestão e o manuseamento do território. 

PROAMBESA será a imagem visível dos projetos desenvolvidos por Víctor Echevarría 
Bastos, Engenheiro do Meio Natural, como trabalhador independente. Em função das 
necessidades técnicas e do volume dos projetos, será formada uma rede de profissionais 
locais (“quilómetro zero”) que partilham a filosofia da empresa. 

Com o crescimento da atividade económica e da carteira de clientes, será incorporado 
pessoal técnico e administrativo. O objetivo final é evoluir para uma Cooperativa Técnica 
de Gestão e Ordenamento Ambiental na Galiza (COTEXMAG), para trabalhar em 
conjunto com as comunidades locais na defesa e utilização sustentável do território.  

Pontos fortes do projeto: As políticas ambientais, derivadas da tomada de consciência da 
crise ambiental e da necessidade de ações eficazes para minimizar os seus impactos e 
aumentar a resiliência das sociedades e dos sistemas de produção, oferecem numerosas 
oportunidades de negócio que PROAMBESA procura destacar.  

Encontramo-nos numa época de mudança, em que as comunidades locais e as pequenas 
e médias empresas estão expostas aos efeitos gerados pelos grandes conglomerados 
empresariais, que procuram beneficiar das políticas ambientais, embora estas tenham 
origem nas externalidades das suas atividades. Neste contexto, a proposta apresentada 
procura dar resposta a este nicho de mercado através da disponibilização de pessoal técnico 
para aconselhamento e desenvolvimento de projetos a preços acessíveis. Esta proposta 
baseia-se no aproveitamento da crescente consciencialização social para as questões 
ambientais, valorizando as capacidades e o papel dos guardiões locais no cumprimento 
destas políticas e demonstrando a sua eficácia na gestão sustentável do território. 

A empresa procura recrutar pessoal técnico residente nas zonas onde os projetos são 
desenvolvidos, valorizando o seu conhecimento do meio natural. Desta forma, a empresa 
pretende contribuir para a fixação de uma população no meio rural, valorizar os 
conhecimentos locais e mostrar aos jovens que é possível empreender para além das 
grandes empresas, que tendem a ser o principal destino dos licenciados devido à sua 
influência na universidade.  
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Pontos fracos da ideia de negócio: O principal desafio da PROAMBESA será a falta de 
uma base de clientes, ou seja, será necessário procurar contactos através de redes 
próximas e do boca-a-boca para construir uma carteira que permita desenvolver projetos 
e singrar num sector fechado e reduzido como é o do meio natural na Galiza. No entanto, 
após a realização de vários projetos, espera-se chegar a um ponto em que os clientes 
virão através da reputação adquirida. Além disso, será um desafio formar uma rede de 
técnicos que partilhem uma visão ecológica que dê prioridade ao território em detrimento 
do lucro pessoal, um processo que se desenvolverá gradualmente de acordo com as 
necessidades e o volume de projetos, permitindo a seleção de colaboradores que estejam 
alinhados com a filosofia da empresa. 

Por último, no domínio económico, será necessário dispor de um fundo para cobrir os 
custos iniciais de criação da empresa, como o registo de freelancers ou a manutenção de 
um sítio Web, uma vez que as receitas só serão geradas após a conclusão dos primeiros 
projetos. É igualmente necessário adquirir equipamento especializado para melhorar a 
eficiência e alargar as atividades que a empresa pode realizar, apesar de se basear em 
ferramentas eletrónicas gratuitas. 

Esta ideia de negócio contribuirá para a sustentabilidade ambiental da seguinte forma: A 
PROAMBESA contribui para a sustentabilidade ambiental através de várias iniciativas 
centradas na gestão do território, na conservação dos ecossistemas e na promoção de 
uma utilização responsável dos recursos naturais. Os seus serviços incluem 
aconselhamento sobre práticas favoráveis à biodiversidade, eco certificações, 
recuperação de ecossistemas, planeamento de áreas protegidas e programas de 
educação ambiental. Também concebem planos de utilização sustentável dos recursos, 
como a gestão da biomassa ou das florestas. 

 

6.12. Priorização das principais ideias de negócio  

Como resultado do processo de identificação e hierarquização das principais ideias de 
negócio na zona da Galiza, foram selecionadas as que se enquadram nas caraterísticas da 
economia verde no âmbito da gestão colaborativa e solidária: 

1. Sovoral: Produção e comercialização de novos produtos derivados das abelhas. 

2. Parque eólico comunitário: centrado na produção e comercialização de energia 
eólica comunitária. 

3. Créditos de carbono: projetos relacionados com a captura de emissões 
equivalentes de CO2. 
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7. Identificação de ideias de negócio a Norte de 
Portugal 

 

Em setembro de 2024, a TecMinho lançou um CALL para conectar a Economia Social e o 
setor Verde, com o intuito de identificar oportunidades e ideias de negócio no Norte de 
Portugal e, apoiar os empreendedores nos primeiros passos do desenvolvimento de uma 
ideia com impacto social, ajudando a identificar uma oportunidade de negócio, em termos 
de produto e/ou serviço.   

Para este efeito, o nosso CALL foi composto por um programa de ignição de ideias de 
negócio, designado por IgniLab, e, direcionado ao setor da economia Verde. O programa 
IgniLab pretende apoiar empreendedores a transformar as suas ideias num modelo de 
negócio com propósito de impacto social.  

As atividades passíveis de serem abrangidas são aquelas que envolve economias que 
visam reduzir os impactos ambientais negativos e promover a sustentabilidade. Isso inclui 
energias renováveis, gestão de resíduos, agricultura sustentável, conservação de recursos 
naturais, e tecnologias limpas. 

Durante 6 semanas, entre 30 de outubro e 11 de dezembro de 2024, os empreendedores 
foram desafiados a desenvolver a sua ideia de negócio, recebendo o apoio da equipa da 
TecMinho e consultores especializados. O IgniLab foi constituído por sessões semanais, em 
formato de workshop, com o objetivo de desenhar, testar, validar e comunicar a proposta de 
valor, o modelo de negócio e a inovação de uma ideia de negócio. Cada workshop teve uma 
duração de 3 horas, e incidiu sobre as seguintes temáticas: 

o Inovação Social 
o Proposta de Valor 
o Modelo de Negócios 
o Elevator Pitch 

Os empreendedores das ideias de negócio identificadas também receberam 3 horas 
acompanhamento individualizado de mentoria por equipa de promotores, de forma a 
consolidar e validar as oportunidades de negócio identificadas. 

Houve ainda uma sessão de pitch final, que decorreu a 11 de dezembro de 2024, para que 
os empreendedores pudessem apresentar o trabalho desenvolvido por cada equipa de ideia 
de negócio aos restantes participantes do programa, sendo que a sessão contou com a 
presença da equipa de especialistas. 

Neste CALL dedicado ao setor da economia verde, as ideias rececionadas que permitiram 
identificar oportunidades de negócio na região Norte de Portugal estão apresentadas no 
ponto seguinte. 
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7.1. CircleVal - Valorização de resíduos e 
subprodutos industriais através de 
microorganismos  

7.1.1. Informações sobre a ideia de negócio 

O contínuo aumento da população mundial tem-se traduzido numa crescente produção de 
resíduos e subprodutos, gerados pelo consumo humano e pelos processos produtivos 
estabelecidos que tentam acompanhar e satisfazer as suas necessidades. Resposta à 
enorme quantidade de resíduos, subprodutos e efluentes industriais gerada acabando, 
frequentemente, depositada em aterros, resultando em graves consequências ambientais e 
de saúde pública (contaminação de solos e recursos hídricos, emissão de gases com efeito 
de estufa). 

Estes resíduos/subprodutos são ricos em nutrientes, podendo servir de base ao crescimento 
de microrganismos com interesse comercial ou até para alimentação humana (caso dos 
subprodutos alimentares), dando resposta ao grave problema social que se reflete na 
escassez de alimentos em alguns países e que tende a agravar-se com o aumento esperado 
da população mundial. 

Pontos fortes do projeto:  

+ Capacidade de exponenciar o valor destes recursos subaproveitados como 
substrato para microorganismos, resultando em biomassas altamente 
diferenciadoras e atrativas para comercialização (vitaminas, pigmentos, minerais, 
ácidos gordos, proteínas/péptidos); 

+ Fixação de gases com efeito de estufa; 

+ Adaptabilidade do processo; 

+ Crescimento rápido. 

 

Pontos fracos da ideia de negócio:  

- Necessidade de parcerias e protocolos com industriais produtoras de resíduos e com 
indústrias biotecnológicas (transformação em novas biomassas e produtos de valor 
acrescentado); 

- Investimento elevado para aquisição de infraestruturas e equipamentos; 

- Investimento elevado em investigação e desenvolvimento.  

 

7.1.2. Ligação da ideia de negócio à economia verde 

As práticas que levarão a cabo, e que são coerentes com a economia verde, são as 
seguintes: 
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+ Estratégias biotecnológicas para o processamento, reaproveitamento e valorização 
de resíduos/subprodutos culminando na formulação de meios de cultura para 
microorganismos;  

+ Combate ao grave problema social que se reflete na escassez de alimentos, 
especialmente em alguns países, e que tende a se agravar com o aumento esperado 
da população mundial (produtos ricos em nutrientes, podendo servir de base ao 
crescimento de microorganismos com interesse comercial ou para alimentação 
humana); 

+ Soluções para alcançar dois tipos de clientes: indústrias produtoras de resíduos e/ou 
subprodutos e indústrias produtoras de biomassas microbianas. 

 

7.2. EcoLignin – Soluções sustentáveis para a 
valorização da lignina  

7.2.1. Informações sobre a ideia de negócio 

A ideia surge da necessidade crescente de alternativas sustentáveis aos produtos derivados 

do petróleo e da urgência em valorizar os resíduos lignocelulósicos, que são subutilizados 

e frequentemente descartados de forma inadequada. Pretende-se a valorização de 

subprodutos agrícolas em biopolímeros de alto valor acrescentado, mas concretamente a 

lignina. Ao utilizar resíduos agrícolas e florestais para extrair lignina para uso como substituto 

de materiais à base de petróleo está-se a promover a economia circular e, 

consequentemente, a ter um impacto a nível ambiental: redução do desperdício de biomassa 

e de problemas ambientais associados com a geração de resíduos. 

Pontos fortes do projeto:  

+ Aplicação em produtos de valor agregado, como embalagens, adesivos e cosmética; 

+ Inovação: obtenção de lignina com maior rendimento, pureza, e clareza, visa atender 
à procura por materiais renováveis e não tóxicos, diferenciando-se dos processos 
tradicionais que resultam em lignina de menor qualidade; 

+ Sustentabilidade: redução do desperdício de biomassa e problemas ambientais 
associados com a geração de resíduos; 

+ Impacto ambiental: a substituição de produtos à base de petróleo por lignina 
promove soluções mais sustentáveis. 

Pontos fracos da ideia de negócio:  

- Complexidade do processo: o processo organosolv e o subsequente clareamento 
podem ser tecnologicamente desafiadores e caros, exigindo uma otimização do 
processo; 

- Competitividade: outros processos de extração de lignina, como kraft e sulfito, já 
estão estabelecidos no mercado, embora ofereçam menor pureza. 
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7.2.2. Ligação da ideia de negócio à economia verde 

As práticas que levarão a cabo, e que são coerentes com a economia verde, são as 
seguintes: 

+ Extração de lignina de alta pureza oferece uma solução promissora para a 
necessidade crescente de alternativas sustentáveis aos produtos derivados do 
petróleo; 

+ Valorização de resíduos lignocelulósicos, que são subutilizados e frequentemente 
descartados de forma inadequada; 

+ Transformação de resíduos em matérias-primas valiosas. 

 

7.3. green_i_am  

7.3.1. Informações sobre a ideia de negócio 

Desenvolvimento de uma marca de roupa sustentável, ética e a preço acessível, que alie 
responsabilidade ambiental, condições de trabalho justas e preços competitivos. A visão é 
oferecer peças que não apenas respeitem o planeta, mas também sejam acessíveis a um 
público mais amplo, promovendo a democratização da moda sustentável. 

O design é um ponto-chave, apostando em coleções versáteis, atemporais e inclusivas, com 
tamanhos adaptados a diferentes tipos de corpos. A estratégia de preços é pensada para 
eliminar intermediários, focando em vendas diretas online e modelos de negócio eficientes, 
permitindo oferecer produtos de qualidade a preços acessíveis. 

A comunicação da marca será centrada na transparência, mostrando claramente como as 
roupas são produzidas e o impacto positivo gerado. A divulgação será feita através de 
campanhas criativas em redes sociais, parcerias com influenciadores alinhados com os 
valores da marca e ações que envolvam a comunidade, como workshops sobre moda 
sustentável. 

 

Pontos fortes do projeto: 

+ Produção e consumo sustentáveis: combate ao desperdício têxtil; 

+ Contribuição para o trabalho digno e ético, e de crescimento económico. 

 

Pontos fracos da ideia de negócio:  

- Encontrar um produtor que aceite pequenas encomendas (de modo a que não 
tenhamos que ter stock); 

- Garantia da sustentabilidade do produto em toda a linha de produção, desde a 
origem mais precoce da matéria-prima. 

 



 
 

 

   
 

32 

7.3.2. Ligação da ideia de negócio à economia verde 

As práticas que levarão a cabo, e que são coerentes com a economia verde, são as 
seguintes: 

+ Linha de vestuário básico, de adulto e criança, de qualidade e a preço acessível ao 
consumidor final; 

+ Sustentável e ético: impacto ambiente e condições laborais dignas; 

+ Venda online. 

 

7.4. Materiais Circulares e Regenerativos a partir 
da Bioeconomia Circular 360º 

7.4.1. Informações sobre a ideia de negócio 

 

Utilização de resíduos provenientes de indústrias produtivas e de biodiversidade como 

insumos para a produção de novos materiais. Criação de novos processos de 

aproveitamento, utilização e adaptação de metodologias existentes com o intuito de reduzir 

o impacto negativo dos processos de produção dos materiais. Esta iniciativa amplia as 

alternativas aos insumos tradicionais, inserindo no mercado novas fibras naturais circulares 

e regenerativas, algumas aptas para fiação/ tecelagem e outras em fase de estudo.  

Utilização da biotecnologia e bioquímica para o desenvolvimento de uma abordagem que 

envolve a bioeconomia circular. Oferta às indústrias do setor agroindustrial de formas de 

reaproveitar os seus resíduos através de projetos de I&D&I para o desenvolvimento de 

novos materiais para outros setores industriais, preferencialmente têxtil e moda. 

 

Pontos fortes do projeto:  

+ A experiência que alia o design, a engenharia e a biotecnologia nos projetos; 

+ A disponibilidade de resíduos orgânicos produzidos pelo setor agroindustrial que 
podem vir a ser valorizados noutros setores industriais. 

 

Pontos fracos da ideia de negócio:  

- Necessidade de investimento para uma infraestrutura laboratorial fixa e plano-piloto 
para a produção dos materiais com foco no escalonamento futuro;  

- Necessidade de apoios para contratar investigadores especialistas. 
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7.4.2. Ligação da ideia de negócio à economia verde 

As práticas que levarão a cabo, e que são coerentes com a economia verde, são as 
seguintes: 

No âmbito ambiental: 

+ Redução do uso de fibras de poliéster, couro de origem animal e na dependência do 
algodão; 

+ Redefinição de resíduos como insumos para o desenvolvimento de materiais 
circulares e regenerativos; 

+ Diversificação de materiais para a indústria têxtil e moda, introduzindo novas fibras 
naturais, corantes orgânicos e alternativas ao couro animal; 

+ Gestão de resíduos do setor agroindustrial. 

No âmbito social: 

- Incentivo à agricultura familiar, extrativista e de plantio em sistemas agroflorestais 
(SAFs); 

- Geração de rendimento para comunidades; 

- Valorização do conhecimento tradicional (Local Traditional Ecological Knowledge - 
TEK) em todos os processos. 

 

7.5. Persef 

7.5.1. Informações sobre a ideia de negócio 

Muitos agricultores recorrem a serviços de sensorização para monitorizar diversos 

parâmetros nos seus terrenos, como o pH, a temperatura, a eletrocondutividade, entre 

outros. Com base nestes dados, os mesmos conseguem tomar decisões mais informadas 

de modo a melhorar a sua produção e maximizar os seus lucros. Assim surge a plataforma 

Persef, um serviço de análise detalhada sem recorrer a sensores fixos, que normalmente 

implicam custos elevados. A oferta de sensores móveis ligados a uma plataforma digital, à 

disposição de agricultores de pequena e média escala. Com os dados recolhidos, é 

fornecido ao agricultor recomendações sobre as melhores práticas a adotar, quer em termos 

de rega, quer de fertilização. 

Pontos fortes do projeto:  

+ Instrumento de apoio a agricultores de menores dimensões; 

+ Serviço acessível a todos com sensores móveis (menos custos); 

+ Melhoria da colheita, a redução de desperdício (menos água), agricultura mais 
sustentável e a automatização de burocracias para o agricultor.  

 



 
 

 

   
 

34 

Pontos fracos da ideia de negócio:  

- Requer acesso a uma aplicação móvel; 

- Consciencializar os agricultores para a necessidade de adotar soluções 
sustentáveis; 

- Necessidade de estabilizar parcerias estratégicas para chegar aos pequenos e 
médios agricultores. 

 

7.5.2. Ligação da ideia de negócio à economia verde 

As práticas que levarão a cabo, e que são coerentes com a economia verde, são as 
seguintes 

+ Serviço de sensorização móvel na agricultura; 

+ Gestão dos terrenos e na elaboração do caderno de campo, um documento 
obrigatório que deve ser atualizado anualmente; 

+ Possibilidade de vir a incorporar a inteligência artificial que assista na identificação 
de pragas, doenças e défices nutricionais específicos de cada cultura, 
proporcionando um suporte ainda mais completo aos agricultores. 
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